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Resumo 

O estudo de ambientes físsuro-cársticos em áreas urbanas desempenha um papel importante no planejamento 
habitacional. A presença de zonas de cisalhamento ou fraturamento aliadas a ocorrência de rochas carbonáticas 
acelera os processos de dissolução em função do maior fluxo de água subterrânea. Nesse trabalho apresentam-
se resultados provenientes de aquisições 2D de eletrorresistividade realizadas no interior de uma dolina localizada 

na cidade de Planaltina de Goiás. O objetivo do trabalho foi de verificar a geometria subterrânea da zona de 
colapso e determinar o efetivo controle geológico da estrutura da dolina. Em função da presença de um lago no 
interior da dolina, somente foram realizadas 3 seções de resistividade elétricas usando-se os arranjos dipolo-
dipolo, polo-dipolo e Wenner. Na aquisição de dados de resistividade, usou-se um sistema multieletródico, com 

espaçamento entre os eletrodos de 5 metros e 18 níveis de profundidade. As modelagens ocorreram no Software 
Res2dinv, e posteriormente integradas no software Voxel para a elaboração de modelos integrados de 
resistividade elétrica. Os resultados das seções de resistividade elétrica indicam a predominância de 3 principais 
zonas geoelétricas, a primeira ocorre desde a superfície até a profundidade média de 6 metros e possui 
resistividade elétrica superior a 3000 Ohm.m, sendo interpretado como o latossolo vermelho que é identificado 

na superfície. A segunda zona geoelétrica possui resistividade elétrica abaixo de 300 Ohm.m, e ocorre na parte 
mais interior da dolina que coincide com a zona com maior presença de água (margem do lago). As demais áreas 
das seções indicam resistividade elétrica entre 300 e 2000 Ohm.m, e representam as rochas com menor 
fraturamento presentes na região. A análise individual de cada arranjo eletródico indica, com esperado, que o 

arranjo dipolo-dipolo possui a maior resolução na identificação de pequenas variações próximas à superfície, 
entretanto o arranjo polo-dipolo mostrou-se mais efetivo na determinação vertical das estruturas, pois em função 
da maior razão sinal ruído, possibilitou imagear com melhor resolução a base da estrutura de colapso. 

 

 

 

 

 


